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(illMÀRÂES 31) DE JLLHO DE 4882

0 programnia da união catholica 
em Portugal

Tornamos hoje do conhecimento dos 
nossos leitores o programma ou es
tatutos da Unido Catholica, de que 

tanto se tem fallado e que nos parece 
será uma forte barreira opposta pelos 
catholicos Á corrente impia e estupida
mente anti-portugueza, que tenta ha 
meio século derruir o magestoso edi
fício, que nossos maiores, á custa de 
sacrifícios sem conta poderam levantar 
e apresentar A contemplação do mundo 
civilisado.

Deschristianisar o nosso povo; arran- 
car-lhe do peito esse sentimento nobre, 
grande, sublime, que o levAra a terras 
africanas para ahi, depois de fazer dos 
peitos muralhas fortíssimas, crear para 
a Egreja e para a civilisação um novo 
império; tomar pelos cabellos a mulher 
portugueza e arrastai-a atravez dezoi
to séculos até ás portas da barbaria, 
fechadas para ella desde que o divino 
Redemptor lhe dissera—és livre e igual 
ao homem; tomar pela mão as crean- 
cinhas e ensinar-lhes a maldizer o au- 
ctor de seus dias, a desrespeitar os seus 
superiores e a saber esmigalhar com 
uma bala a cabeça quando chega a 
desgraça; tal tem sido o trabalho da 
Revolução em Portugal ha cincoenta 

lecer seus arraiaes onde antes se esten
diam os dos seus inimigos.

Eis o

Programnia <1» união caltiolicn 
em Portugal

(Approvado pela • Assocuuflo central» 
da mesma Unido) 

«... Um só coração e uma só alma* 

(ÀOTO8 IX» APOST.)

ARTIGO l.°

O fim caracteristico e exclusivo da 
União ■ Catholica em Portugal é promo
ver a solida união de todos os verda
deiros catholicos portuguezes, afim de 
assim melhor se conhecerem, de se for
talecerem nas suas crenças christans, 
de se auxiliarem reciprocamente na 
pratica do bem, de opporem uma firme 
barreira A propaganda dissolvente do 
mal, sob a sua forma quer antichristã, 
quer antimoral, quer antisocial, e de 
defenderem por todos os processos líci
tos e legaes, mas principalmente pela 
apresentação de deputados catholicos 
no parlamento portuguez, os elevados 
interesses da causa catholica, como base 
fundamental dos mesmos interesses mo- 
raes e sociaes do paiz.

ARTIGO 2.°

lação de pequenos clubs catholicos, 
tendentes a ministrar A juventude chris- 
tã uma distraeção e recreação innoccn- 
tes, desviando-a assim da frequência 
de lugares onde a sua fé e costumes 
encontrariam um escolho provável; 4.° 
a fundação de collegios e de escolas 
catholicas; õ.° o prover as igrejas de 
vasos sagrados, e de paramentos decen
tes, o que se torna presentemente no 
nosso paiz de uma urgente necessidade; 
6.° o vir em auxilio da Conferencia de 
S. Vicente de^ Pendo, que em algumas 
cidades do r^W lucta com enormes 
diffículdades para subsistir e que, não 
obstante, está prestando relevantes ser
viços A indigência envergonhada etc.

artigo 3.°

A União Catholica toma por norma 
invariável da sua doutrina o magisté
rio infallivel da Igreja, e por conse
guinte todas as definições dogmáticas 
formuladas no Symbolo de Nicea, nos 
concílios ecuménicos, desde o primeiro 
até ao vaticanense, ultimo celebrado 
na Igreja; adherindo igualmente com 
sincera submissão aos ensinamentos 
consignados no documento pontifício, 
conhecido sob o nome de Syllabus e na 
Encyclica Quanta cura que o acompa
nha, entendidos conforme os entende a 
Santa Sê apostólica.

ARTIGO 4.°

A União catholica elege por seu es-

artigo 5.°

annos.
Levantar-se diante dos apostolos da 

Revolução e dizer-lhes—parae demolido
res das grandezas da patria; tal é o fim 
da União Catholica! Parae, inimigos da 
liberdade, que aqui estamos nós, nós 
que somos a Reacção contra o mal, 
contra a impiedade, contra a libertina
gem, contra a desmoralisação de que 
vós sois mestres. Parae, que os portu
guezes catholicos acabam de despertar 
da mdifferença de tantos annos para uv jjcijuciivo v jji>uc<nuvuw ««
vos tolher o passo, para vos dizer—Ues leitura, onde se proporcione aos!tholico-nacional em que consubstancia

E assim será! Podemos dizer que o do apologia religiosa, de sciencia e|Zíc<í organisar-se-ha, constituindo em 
império da Revolução findou em Por- mesmo de litteratura amena, que pos-t Lisboa, capital do reino, o seu Centro 
tugal, e que o catholicismo vae estabe-|sam compulsar sem receio; 3.° a insta-{directivo, e estabelecendo cm todas as

N’este fim geral estão comprehendi-
dos certos fins particulares e práticos, A íZnwZo catholica elege por seu es- 
a que a União attenderá com todo olpecialissimo protector a S. José, pa- 
afan, conforme lh’o permittireni o seu droeiro universal da Igreja, e coníia-lhe 
desenvolvimento e recursos: a saber, i o exito de todas as suas obras e com- 
l.° o auxilio quer litterario quer pecu- inettimentos.
niario da imprensa catholica, sustentan
do, subvencionando, facilitando a pu
blicação de periódicos religiosos, ou de 
quaesquer livros ou opusculos do mes-| 
mo genero e de conveniente propaga-. Para preencher de um modo perma- 
ção; 2.° a creação de pequenos gabine-jnente o pensamento de unificação ca-

catholicos a lição proveitosa de obras'o seu fim dominante, a União Catho-
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províncias Circunacrip^n locacs, que 
se acharão com o dicto Centro em 
communhão integral de desígnios, c de 
obras. Nos pontos onde não houver os 
elementos sufllcientes para uma cir- 
cunscripção, poder-se-ha formar uma 
como Buccursal, dependente da cir- 
cunscripção que lhe fique mais pró
xima.

ARTIGO G.°

Esta associação abre o seu seio a to
dos os catholicos, sem accepção alguma 
das opiniões políticas que os estremem 
(opiniões ou princípios que a Igreja ca
tholica é a primeira a «respeitar» c 
que em si são compatíveis com o des
envolvimento e prosperidade da mesma 
Igreja), uma vez que os referidos ca
tholicos adhiram por uma declaração 
explicita, formal e cathogorica ao ar
tigo 3.° do presente programma, e de- 
signadaraente á doutrina do Syllabus 
pontifício, negação suprema do libera
lismo anticatholico.

ARTIGO 7?

São, todavia, inadmissíveis na União 
os catholicos inertes, que pretenderem 
limitar-se, por toda cooperação, a ins
crever o seu nome na lista dos asso
ciados, sem se prestarem a concorrer 
com o contingente da sua acção pro 
pria e pessoal, em uma proporção 
maior ou menor, segundo a sua condi
ção, posição e illustração respectivas, 
para o conseguimento dos fins da 
União.

ARTIGO 8.°

Embora, como fica dícto, não seja, 
por modo algum, obstáculo a que se 
faça parte da União o professar esta 
ou aquella opinião política; não obstan
te, a índole e o fim da liga catholica 
exige que se colloque em tudo e sem
pre a religião acima da política, e que, 
sem deixar de trabalhar em favor des- 
ta, se faça sobre tudo e preferente
mente politíca christã, subordinando 
os interesses partidários aos interesses 
supremos da causa catholica, particu- 
larinente em se tratando de eleições 
de deputados.

ARTIGO 9.°

A União não é responsável pelos 
actos de nenhum dos seus socios, a não 
ser por aquelles que se praticarem ex 
officio e de accordo com o centro dire- 
ctivo da mesma.

Pastoral de S. Ex.1 IIo Snr. 
Arcebispo de (toa

(ConcZtwão)

Conhecemos portanto de sobejo os 
gravíssimos e pezados encargos da 
missão, que aclualmente devemos 

cumprir. Comtudo apezar de Nossa indi
gnidade, não perderemos com a divina; 
graça o animo e a confiança; pois, se é 
certo que o que confia no proprio cora
ção 6 louco, (4) e se apoia n’uma cana 
quebradiça, (s) não o é menos que o que 
põe toda a sua confiança no «Senhor (3) 
permanece firme como a montanha de

ÍQ Pro. xxvm, 2G,
(2) Is», xxxvi, 6.
P) Ps. 124, i.

ARTIGO 10.°

As pessoas de um e outro sexo que, 
não pertencendo á União, queiram, 
sem embargo, contribuir para o seu es
tabelecimento e progresso por meio de 
qualquer subvenção pecuniária, podem 
realisal-o a seu bei prazer, e serão desde 
então consideradas como subscriptoras 
da associação, com direito de assistên
cia ás suas assembleas geraes.

ARTIGO 11.°

A União catholica pretende organisar 
na capital do reino um circulo, cujo 
objecto seja offerecer aos catholicos as
sim da mesma capital como das pro
víncias, socios ou não socios, ecclesias- 
ticos ou seculares, um local apropriado 
para reunir-se, conhecer-se e estreitar 
entre si as relações que devem reinar 
entre irmãos.

N. B. 0 fim d’este Programma é 
simplesmente apresentar quaes as bases 
da União Catholica em Portugal, afim 
de que se conheça qual é o seu espiri
to, a sna índole, o seu fim, a sua cons
tituição intima, e o seu organismo. Pos- 
teriormente, e já então munida dos 
necessários dados da observção e da 
experiencia, a União buscará formular 
os seus Estatutos ou regulamento in
terno.

Será o presidente geral d’accordo 
com a commissão central que o formu
lará, e em seguida o distribuirá por to-[ 
das as circunscripçties provinciaes da 
União.

Sião {*). Sim, chamado pela voz de 
Deus ás plagas do Oriente, glorioso 
lliealro do valor c da fé dos Porlugue- 
zes, nós contamos sobretudo para o de
sempenho da Nossa ardua missão com 
os poderosos auxílios de sua Providen
cia e com os incxhauriveis lhesouros 
de sua Bondade; tendo sempre diante 
dos olhos a profunda sentença do glo
rioso S. Bernardo, segundo o qual não 
é prova de fé, mas de perfídia, o espe
rar demasiado das próprias forças e me
recimentos. (*)

Alenta-Nos também, e não pouco, o 
termos que succeder a um prelado illus- 
tre, victima heroica e prematura do 
mais puro zelo aposlolico. Os talentos 
brilhantes e as eximias virtudes do 
Ex.roo e Hev.mo Snr. D. Ayres de Ornel- 
las e Vasconcellos tornaram respeitado 
e conhecido o seu nome de todos os 
bons catholicos portuguezes. Merecida 
homenagem; porque ninguém serviu com 
maior abnegação os supremos interes
ses da Fé; nenhum coração palpitou com 
mais vivido enthusiasmo pelas nossas 
legitimas glorias: não houve pastor que 
estremecesse mais ternamente o seu 
querido rebanho. Nós o vimos, irmãos 
e filhos caríssimos, minado já da teimo
sa enfermidade, que o arrastou no vi
gor dos annos â sepultura, cheio de 
anciedade e sollicitude por vós, cuja fé 
e amorosa dedicação á sua pessoa elle 
se comprazia em exaltar. Com frequên
cia amigos e admiradores exprimiam-lhe 
o justificável desejo de que permane
cesse na Mãe Palria, occupando uma 
das principaes sédes; n'estes casos dava 
invariavelmente esta resposta: que a 
doença pertinaz obrigava-o a residir no 
rcino temporariamente, mas que o co
ração tinha-o na Índia. Deus, cujos 
desígnios não nos é dado penetrar, cha
mou-o, no meio da surpreza e do pran
to geral, ao goso inefiavel de sua pe- 
rennal presença; humilhemo-nos, e ore
mos sem interrupção, para que Elle 
conceda á Egreja, n’estes calamitosos 
tempos, prelados e sacerdotes segundo 
o amante Coração do Verbo feito ho
mem.

Da Nossa parte, se por um lado sen
timos que nunca poderemos preencher 
no meio de vós o vacuo deixado por 
Nosso venerando antecessor, por outro 
temos a firme esperança que, trilhando 
sempre os passos de tão inclylo varão 
na administração da Santa Egreja Goa- 
nense e das missões do Heal Padroado, 
conseguiremos adiantar algum tanto a 
[obra meritória, objecto de seus cons
tantes disvelos: engrandecer o nome 

■portuguez, tornando-o égide das ver
dades e instituições catholicas n’estes

(*) Dan. ni, 40.
(2) 8. Bem. Sermão 5 na vigília da Na- 

tív. do Senhor.
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aflastades paizes, porquanto <o Senhor ços alumnos. confiados á sua vigilância^da directa ou indireclamente a des- 
escolheu-nos para esta missão do Apos-numerosas e aguerridas phalanges despertar nos homens o sentimento do 
lolado, com preferencia a tantas outras sacerdotes segundo o Divino Coração de!amor de Deus e da Egreja, que Elle 
nações calholicas; o Senhor poz-nos á Jesus, os quaes, para honra da Egreja,'adquiriu com o seu precioso sangue, (*) 
testa de tantas e tão numerosas chris-ldo seu Prelado e educadores, conibate-joíTerece, dilectissimos cooperadores, 
landades, não para adormecermos à rào um dia com denodo os bons com- abundantíssima e sublime matéria ao 
sombra das honras colhidas oulr’ora, bates sob as gloriosas bandeiras d’eMe-exercício de nosso munus pastoral. En- 
não para quedarmos em esleril con-.bemditissimoNome.Suppomos os Rev.m®‘. iremos pois, sem temer asínveclivas ou 
templação das passadas grandezas e superiores e professores do Nosso Se-jos sarcasmos do século, com o qual não 
glorias; mas para que trabalhássemos jninario animados dos melhores dese- podemos conformar-nos: nolite confor- 
sempre, progredíssemos sempre, para ‘ 
que cada vez mais lhe dilatassernos o 
reino, lhe eslendessemos os domínios, 
lhe ganhássemos os corações e lhe sal
vássemos as almas». (*) Não pôde haver

‘ sobre este ponto duas opiniões contra-;para que o clero da antiga e illuslre 
dictorias; hoje, como nos passados lem- Melropolc Goancnse ri valise com o das 
pos, a solida grandeza e a verdadeiraimais cultas dioceses do mundo calholi- 
importância da nação portugueza dentrojeo na sciencia, no zelo, na disciplina e 
e fóra da Europa, depende em absolulojohediencia aos seus legítimos prelados.

Toda a tentativa de regeneração chris- 
lã será mais ou menos frustrada, por tivas palavras do Apostolo: só alcançará 
falta de solido fundamento, se não fo
rem convenientemenle formados o es
pírito e o coração dos que devem allu- 

imiar a terra com a sua doutrina e edi- 
Jical-a com as suas virtudes: vos eslis 
Iujc mundi (*), vos eslis sal lerrae. Quod 
si sal evanueril, in quo salictur? (*) 

Em seguida voltamos os olhos para os 
rev.m®* parochos e missionários da Nos
sa Archidiocese e missões do Real Pa
droado, os quaes cooperam irnmediata- 
inenle comnosco na obra divina da sal
vação das almas. Como é bella e terrí
vel a um tempo, caríssimos irmãos, a 
missão que deveis desempenhar no 
meio dos povos! Pela pureza da vida.

jos, no que loca aos melhoramentos pro-|itiari huic saeculo (J), por estes aben- 
gressívos desla respeitável casa; em- * ‘ ’ * * *
quanto a Nós, consideraremos sempre 
como um dos nossos maiores deveres 
o de empregar os possíveis esforços,

da protecção por cila dispensada àquel- 
la sacrosanla doutrina, que civitísou em 
todas as partes do mundo conhecido 
numerosos povos, conquistados á palria 
por seus ousados navegantes e esforça
dos guerreiros, á fé por seus heroicos; 
e sábios missionários. ;

Por ultimo, depois de Deus, as espe
ranças do Nosso ministério pomol-as so
bretudo no zelo e illuslração do respei
tável clero diocesano e na religiosidade 
dos povos, a Nós espiritualmente sujei
tos. Dos direclores e mestres no Nosso 
Seminário esperamos cm primeiro lu
gar a educação e instrucção verdadei
ramente ecclesiasticas dos futuros levi
tas. Os seminários foram instituídos 
para que os jovens, chamados por voz 
divina ao sublime estado sacerdotal/pela santidade dos costumes, pela gra- 
adquiram n estas mansões pacificas, com vidade e modéstia do trado, pelas vos- 
o conhecimento profundo das scien-jsas edificantes e caridosas exhortações 
cias sagradas, auferido nas fontes dajdeveis conquistar as sympathias c o 
mais pura orlhodoxia, aquelle espirito amor de vossos parochianos, sem com- 
de fé, de piedade c de sacrifício, indis-Iludo condescender com os vicios e as 
pensavel para trabalhar com fructo nalruins paixões, opprobrio das famílias 
vinha do Senhor. O seminário que por|chrislãs. Este primeiro passo é indis- 
desgraça não corresponde a este ideal,jpensavel para que o vosso ministério 
ou não tenda cada dia a corresponder-:seja proficuo; mas necessário se torna 
lhe, é indigno de tal nome; longe de 
ser uma instituição util ã religião, tor- 
na-se ao contrario um foco permanente 
de perturbação e desordem no meio da 
Egreja, como longa e dolorosa experien- 
cia o tem de sobejo mostrado. Mas, nin
guém póde negal-o, dos direclores e 
mestres dependem immediatainentc os 
fructos de bênção e salvação, que a Egre
ja tem direito a colher do estabelecimento 
dos seminários; uns guiando com varo
nil firmeza e paternal sollicilude, outros 
instruindo com inexcedivel zelo e exem
plar dedicação, e lodos mostrando-se ina- 
balaveis na doulrina, illibados na con- 
ducla, diligentes nas obras de piedade 
e de 
de fé

zelo, concorrerão, espelhos vivos 
e virtudes, para formar dos mo-

0)
Ayres do Ornellas e \ asconccllos.

Pastoral do Ex.“® e Rev.mo Snr. L).

çoados caminhos de actividade e zelo 
apostolico: lembremo-nos constantemen- 
tc, que diante do Juiz Suprerno respon
deremos não só pelo que houvermos 
n'esle mundo prarticado contra os ofll- 
cios esscnciaes da nossa vocação, mas 
também pelo que houvermos deixado 
de fazer para a tornar mais profícua e 
meritória; tomemos cnifim como dietas 
especialmente a nós aquellas signiftea-

a eternal coroa o que a houver conquis
tado combatendo pela Fé—non corona- 
bttar, nisi qui leejitime certaveril. (3).

O mesmo que acabamos de dizer aos 
Nossos revd.°s parochos e missionários o 
dizemos, guardadas devida proporção a 
todos os sacerdotes e ecclesiasticos, que 
exercem canonicamente o ministério em 
a Nossa Archidiocese e terras do Real 
Padroado; a todos cumpre sem preteri
ção fazer fruciiíicar a graça da imposi
ção das mãos; todos foram escolhidos 
do mundo para alargar o reino de Jesus 
Christo nas almas; todos devem ir gra
dualmente subindo ã maior perfeição do 
seu invejável estado, com tanta maior 
razão, quanto é certo que vivem no 
meio de gentes, ainda por infelicidade 
fora do grémio da Kgreja, as quaes po
dem, posto que erradarnente, julgar da 
verdade da nossa santa religião ca- 
tholica pela vida e zelo de seus minis
tros.

Estamos igualmenle convencidos que 
os lieis da Nossa Archidiocese e os dis
seminados pelas innumeras missões do 
Padroado Real Nos hão de tributar sem
pre aquellc respeito, amor e obediên
cia, que os uniu em Jesus Chrislo ao 
Nosso venerando predecessor; de ma
neira que, sujeitos clero e povo â Nossa 
legitima jurisdicção, como Nós, â prin
cipal do Summo Pontífice, ofTereçamos

caminhar avante. Compenetrados mais 
■e mais de que a abnegação de si mes
mo, o sacrifício das próprias conveniên
cias, a caridade em Ioda a sua heroica 
amplitude, devem ser o caracter distin- 
clivo dos pastores das almas, deveis fa
zer esforços sobrehumanos para levar
des comvosco aos explendores da Gloria,isem interrupção aos homens e aos an- 
pelos caminhos traçados na Egreja deljos, na mutua conformidade dos senti- 
Jesus Christo, as confiadas á vossa evan
gélica sollicilude. A amorosa calechisa- 
ção dos infantes, a diligente evangeli- 
sação dos adultos, a frequência dos sa
cramentos, as associações pias e de ca
ridade, approvadas ao menos tacitamen
te pelas legitimas auctoridades eccle 
siaslicas, todas as obras de zelo, todas 
as obras de religião, tudo o que ten-

mentos e acções, o magnifico e surpre- 
hendente especlaculo da unidade ca- 
Lholica, prova inconcussa da divindade 
da Egreja. Que possa com justiça dizer- 
se de nós, filhos caríssimos, o que as 
Sagradas Lettras referem dos primeiros 
fieis, entre os quaes não havia se não 
um só coração, uma só alma, cor unum

(i) Evang. scg. 8. Math., v. 24.
(*) Idcm ibid. v. 14.

'Q Act dos AposL xx, 28.
*) S. Paulo. Ep. aos Koui., xu, 2.

S. Paulo 2 Ep. a Tim. n, 5.
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TRATADO
DA

RELIGIÃO EM GERAI.
(Continuação)

LVIH

CAPITULO IV

dos os tempos, ha quem ouse, com ura 
miserável talvez, aventurar seus desti
nos eternos, absolutamente como se não 

'ode rAKoavehiiente aquelle tivera nada que receiar, e estivesse 
que nfto erò na divindade de convencido até á evidencia de que Deus 
uma reliqiãn diKpeimar-ae de ntlo existe, ou de que elle proprio é 
dívhma?*1* *** omft rebqiáo jndifíerente em matéria de religião, ou 

]de que o homem, morrendo, acaba todo 
na morte, ou de que nito sobrevive a 
si proprio senão para ser mais feliz de
pois desta vida do que o é cá na torra! 
Que juizo faríeis vós de quem, pela 
primeira vez e sem ter feito a expe
riência, se resolvesse, sem necessidade 
nenhuma, só com uma simples possibi
lidade ou um talvez, quo nílo passa de

et anima una; que nunca, nunca te-' 
nham applicação á Santa Egreja Goa-: 
nense as terríveis palavras, com que o' 
Apostolo slygmatisa os scismas e as di-' 
visões dos Corinthios, esquecidos, para 
a própria perdição, de que ha um só. 
Baplismo e um só Chrislo, em quem lo
dos fomos regenerados.

Para longe de nós tamanhos males; e 
que revivam e voltem, sob o actual 
Padroeiro, a quem Deus conceda longos 
e prosperos annos, aquelles tempos de 
Fé e de patriotismo, em que os AÍTon- 
sos d’Albuquerque e os João de Castro 
fizeram tremular a gloriosa bandeira das 
Quinas sobre os muros de Goa e Diu. 
para a felicidade temporal e eterna dos x ,
povos indianos, para o engrandecimen- mente ser inditferente a ponto den’aquelles que forem verdadeiramente 
io do nome portuguez, e para o^feliz n^o querer examinar se ha uma reli-fálminados de alienação mental. Em 
augmenlo da santa religião calholica, divina; a segunda, se, admittin- verdade, na ordem moral não se torna 
origem e termo de todo o progresso^0’86 u,na religiilo qualquer, se está,desculpável um erro, um systema, uma 
bem ordenado. dispensado de examinar se ella é ou maneira de obrar qualquer tornando-se

Para que os votos desejos e espe- divina. Terá. o homem interesse de absurdo. Que! a religião, está demons- 
ranças, expressas n’esía Nossa caria pas- 8a^er 8e deve ^dmittir e professar uma trado, é necessária ao homem o á so- 
toral, tenham ampla e completa reali- E, no ca8° de reconhecer a ciedade; o genero humano attesta-nos
sapão, pedindo as vossas continuas ora- neÇes»>'la<le de admittir uma religiilo,;» existência de um Deus vingador do 
çoes irmãos e filhos cm Jesus Christo Podo esc°l‘ier indifferentemente e semjcrime e remunerador da virtude; reco- 
xNós ’pòmos a Nossa pessoa e o nossò'0*3"10’ d’entre as religiões que reinam nhece uma lei que ninguém poderia 
Episcopado, sob o immcdialo e valioso "° mundo, aquelia que maia lhe agra-■ violar impunemente; e, em despreso da 
patrocínio da Mac de Deus a Immacu- ar» ou ‘l116 ma’8 con«>rrae fòr com os‘auctoridade de todos os povos c de to- 
lada Maria, de quem lemos já recebidol8GUS Sost0fií> k" "*
muitas e notáveis graças; do glorioso S. ARTIGO I
José, padroeiro da Egreja universal; do 
grande heroc chrislão S. Francisco Xa
vier, Prolector das índias, enjo corpoj 
temos a ventura de possuir na Capital] 
de Nossa Archidiocese, e de Santa Ca-; 
tharina, Virgem Martyr, sob cujos aus-: 
picios reconquistou o Grande Afibnso, 
d’Albuquerque á fé e á civilisação a il- 
luslre Goa. A lodos c a cada um de , T. ,
vós, cabido, clero e fieis, saudamos dc c"n8t^08 QueJ seduzidos polos pra- 
cheios de jublio e abençoamos com a z^es» distrahidos pelos nogocios d esta 
maxima eflusão da Nossa alma em nome■ ou ^enc;do3i d°8 respeitos huma-
da beatíssima e'indivídua Trindade, Pa- n08’ abandonam a corrente do se- 
dre, Filho e Espirito Santo. Amen. cuio> de?v,arn quanto P«83^el o pensa-

E nara oue esta Nn^a «iidaHn ,nent0 . vcrdades <luo 08 >mportu-]ser o efteito de sua ignorância, a atra-
. i nain> e vivem quasi como sem crença, jvessar cm frágil batel um mar semea

ra i gue^ ao con ecimen o ce l°_ emLora pertençam verdadeiramente á do de escolhos e fecundo em naufra- 
dos os nossos amados súbditos manda-Esse boraoni; dirieÍ3 vós, 
mOS que, registada na . «amara, nB]0 menos ouando isso lhes convém :iim femernrin. um pvímvao-ant. 
seja enviada ao nosso III.m0 e Rcv? Ca
bido, a todas as parochías do Arcebis
pado e missões do Real Padroado, para 
ser lida no domingo immcdialo à sua 
recepção â estação da missa conventual.

Dada na residência Archiepiscopal da 
Nova Gòa, sob 0 nosso sígnal C scllo das recoiar pela sorte que os espera, se na, com risco de ser desgraçado eter- 
Nossas armas, aos 13 de maio de 1882. Deus, na sua misericórdia, os não to- namente?

car e detiver A borda do abysmo. Mas 
Anfonio, Arcebispo de Goa. não se trata n’este artigo senão d'a- 

Primaz do Oriente quelles que, philosophos ou não phiio-
sophos, rejeitam todas as religiões por Que dirá, á vista d’isto, o indiffe- 

L. ►JJ S. uma simples duvida, sem procurar de rente? Como discorrerá elle, se tiver
alguma maneira conhecel-as, sem exa- em fim de dar explicações? NHo poderá 
minar se ha alguma que seja verda-jámais fallar senão da seguinte manei- 

—deira e divina, como se a suprema sa- ra: E’ possível, a meu ver, que a reli- 
bedoria para o homem consistisse em gião não passe de uma instituição hu- 

inílo se inquietar com o futuro, em ve mana; ê possível, a meu ver, que nãa

jgetar n’uma apathía brutal, em igno
rar o que elle é, d’onde vem, para onde 
vae; ou como se lhe fora egual, em 

itoda a hypothese, ter por herança eter
na o paraizo ou o inferno.

Ora, esta indifferença absoluta, esta 
falta de previdência em tudo quanto 

Da indiíTercnçn em inaterin interessa aos nossos destinos, esta con- 
relif|ioMa fiança estúpida com que se caminha

para um futuro desconhecido, não é 
lvi menos perigosa para o homem que in

juriosa para Deus; esta cegueira, por 
Apresentam-se aqui duas questões: mais incomprehensivel que seja, nunca 

a primeira, se se pode racional- poderá servir de desculpa, excepto

LVH

Ha infelízmente um grande numero

t soria 
pelo menos quando isso lhes convém,um temerário, um extravagante, um 
ou lhes não custa. Estes homens níloHnsensato. Mas é acaso menos insensa- 
teem mister de ser convencidos, poisito, menos extravagante, menos teme- 
que não põem etn duvida os dogmas rario, aquelle que, entorpecendo se no 
da fé; a sua inditferença. comquanto'esquecimento de toda a religião, expõe 
criminosa, é apenas apparente; inani- não uma vida fugitiva cheia do tríbu- 
festa-se somente na pratica. DevemOs lações, mas uma vida sem termo, eter-

LIX
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com a fornia adquirida pela transmis
são oral no decurso dos tempos. Exem
plos:—A creação do homem—a origem 
do mundo, etc.

Mytho philosophico— é a opinião ou 
reflexão antiquíssima dos sábios ácerca

LXÍ

«Em quanto aos que passam a vida

haja Deus, ou que, se o ha, nào se en- assumpto, de que depende a nossa con- 
tremetta comnosco, nem esteja pelas ducta... 
nossas homenagens; è possível, sempre 
a meu ver, que a nossa alma nào seja 
immortal. Não pode ir mais longe, 
visto não querer sequer dar-se ao tra-, 
balho do examinar se é ou nào verdade(sem pensar n’este ultimo fim da vida, de cousas extranhasou obstrusas espe- 
Laver um Deus que puna ocrimeere-je que, por esta simples razão de nào cialmente moraes, suas causas e ori- 
compense a virtude, haver uma outraíacharem em si mesmos luzes que os gens revestidas de forma histórica:— 
vida onde cada um receba segundo asipersuadam, não curam de buscal-as Exemplos: l.°-—A narração da feliz con- 
suas obras. Ora, não serii semelhante'noutra parte, e de examinar a fundo (dição do homem antes da queda e a das 
systema o requinte da extravaganeia?;se esta opinião é das que o povo recebe[bellezas do Paraizo é, segundo o sys- 
O indifferente diz-nos que, a seu ver, >com uma simplicidade crédula, ou das tema exegetico de que nos vamos oc- 
é possível que a religião nào seja uma que, embora de si obscuras, teem com- ^upando, um mytho philosophico que 
instituição divina; mas ó possível tam- tudo mui solido fundamento; essa ne- representa a edade aurea da humani- 
bem, como elle é obrigado a confessar eigligencia em um negocio em que se dade.—2.° A narração da Torre de Ba- 
dc facto o confessa, pelo menos impli-,trata d’elles mesmos, da sua eternida-'bel e confusão das linguas é outro my- 
citamente, é possível, dizemos nós, nao.de, do seu todo, mais me exaspera philosophico que significa a unida- 
somente a seu ver, mas também segun-(que me enternece; assombra-me e apa-de primitiva das linguas;—3.° A tenta
do a crença de todos os povos, que a.vora-me; é para mim um monstro. E ' ' T ° ‘ 1
religião seja verdadeira e divina. Como[nào digo isto, porque eu esteja possui- 
entào permanecer n esta duvida indivi-'do de um zelo piedoso de uma devoção 
dual, de que sào compartes só alguns [espiritual; antes pelo contrario pretendo 
espíritos? Estacar voluntariamente nes-jque estes sentimentos nol-os deva dar 
ta duvida como em uma posição fixa e^o amor proprio, o interesse humano, 
natural, repellir toda a esperança de;a simples luz da razão. E’ bastante 
uma felicidade infinita, e votar a alma, para isso ver tanto como o que veem 
para assim dizer de caso pensado, se as pessoas menos esclarecidas, 
a religião fôr verdadeira, como se accei- 
ta que o pode ser, aos rigores da vin-j (Continua), 
gança de Deus, a castigos que o só; *' ~
pensamento d’elles nos gela de horror,; 
nào seria um delirio inexplicável, um: 
mysterio ainda mais incomprchensivel 
que os mysteríos da religião, se a fé 
nào nos ensinasse que o homem que es
quece a sua natureza, a sua origem e 
o seu fim ultimo, que esquece o seu 
Deus esquecendo-se de si proprio, aca
ba, por ter, horas esquecidas, fechado 
os olhos á luz e haver estado firme con
tra o remorso, cahindo na cegueira e 
nuibn insensibilidade que o torna ca
paz da mais profunda degradação?

V. de P. P.

>íivuiitira

Analyse Critica do Systema Mythico 
applicado ao Novo Testamento

CAPITULO 1

LX

Vede o que diz um philosopho chris- 
tào d’es8es que, estando na duvida, 
nào curam de estudar a religião: «Esta 
negligencia nào é tolerável. Nào se 
trata aqui do passageiro interesse de 
qualquer pessoa estranha, trata-se de 
nós mesmos e do nosso todo. A immor- 
talidade da alma é uma cousa de tanta 
importância e que nos affecta tào pro
fundamente, que havemos mister de ter 
enlouquecido para nào nos importar
mos saber o que ella é. As nossas 
acçòes e os nossos pensamentos devem 
tomar todos caminhos tào difíerentes, 

■ çào de J. Christo por Satanaz é ainda,
■ segundo Strauss, outro mytho philoso- 
i phico que tem por fim inculcar esta 
> maxiina moral:•—O homem tabio deve 
* resistir ás tentações, ou ao alliciamento 
, das paixões inferiores.
i Mytho poético—é a creaçào phantas- 
i tica dos poetas sob quaesquer cousas, 
a qual tem a razào de ser mais na ima
ginação do mesmo poeta do que na na
tureza da cousa, ou—o mytho historico 
ou philosophico adornado d’um modo 
maravilhoso pelas ficções dos poetas. 
Exemplos:—A passagem do Mar Ver
melho, a transfiguração de J. Christo, 
etc.

Mytho rnixto—ó o que participa das 
tres especies precedentes ou ao menos 
de duas. Exemplo:—O diluvio é mytho 
historico, porque tem por base um fa
cto real, e philosophico, porque signi
fica a Justiça divina.

O mytho, comquanto tenha sido con
siderado por alguns auctores como sy- 
nonyino do symbolo, fabula, lenda e 
tradição popular, distingue-se comtudo; 

: —podemos dizer que está para estas 
r cousas, como o genero para a especie 
—o mytho participa de todas ellas.

i Ditfere, porem, do symbolo, porque 
este exprime uma idea ou um facto por 
meio d’um signal material, d’uma ima
gem muda; Ex.: A pomba é symbolo da 
innoccncia. a oliveira da paz, emquanto 
que o mytho serve-se de palavras,—é 
uma narração;—o symbolo c real,—o 
mytho é verbal;—o symbolo exprime a 
idea ou facto d*um só facto em um só 
momento, ao passo que o mytho, visto 
que se reveste sempre da fornia histó
rica, exprime a idea suecessivamente. 
Assim o andar um propheta com ca
deias de ferro,—o mandal-as ao rei é

deExame critico do systema mythico 
Strauss.—O que são as narrações 
evangélicas—os Evangelhos e—a pes
soa de Jesus Christo perante o mesmo 
systema.

jVarroçôes evangélicas

(coNTixrAçlo)

0 mytho, segundo a opinião duns tra
tadistas, pode ser historico,— phi
losophico,—poético e mixto; ou, se

gundo outros, sómente philosophico e 
historico. Seguiremos a divisão dos pri
meiros.

Mytho historico—é a narração an
tiga de cousas realmente acontecidas, 
proposta segundo o antigo modo de 
pensar e fallar, propagada e transmit- 
tida por muito tempo oralmente, antes 
da historia escíipta e assim augmenta- 
da e ornada até ser passada á escripta

um symbolo de escravidão.
Díífere da fabula, porque n'esta tudo 

é fingido, e no mytho póde haver, e 
quasi sempre ha, um fundo de verda
de:—da lenda, porque esta tem sempre 
por base um facto verdadeiro, embora 
os accessorios sejam fingidos, emquanto

1

consoante houver ou nào bens eternos a 
esperar, que é impossível dar um passo 
com tino e juízo não sendo regulado 
c<»m a mira n'este ponto, que deve ser 
o nosso primeiro objecto. Assim, o nos
so primeiro interesse e o nosso primei
ro dever é o de nos esclarecermos n’este
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Dito isto analyscmos as festas dos 
carlistas portuenses.

Depois de muitas cousas bonitas, e 
tristes, algumas, teve logar a distribui
ção de esmolas. «Depois, diz um jornal 
do Porto, os veteranos da liberdade di
rigiram-se à Associação Liberal, onde 
lhes foram distribuídas as esmolas. Es
sas esmolas, de mil réis, foram reparti
das por 120 (Lesses bravos, que, vergo
nha é dizcl-o, no ultimo quartel da vi
da carecem ainda de recorrer á carida
de publica.»

Pelo que vemos o bolo não chegou 
para todos! E’ sempre assim! Talvez os 
que menos trabalhassem sejam os que 
'lícaram mais bem remunerados, os que 
'tomaram parle no espolio da nação as
sassinada, como diz o snr. Oliveira Mar- 
;lins! Ou então é o castigo do céo a pe- 
ízar sobre os desgraçados que empunha- 
jram as armas contra a patria e contra 
a Egreja.

! Fome! Os marlyres da liberdade com 
'fome, quando imperam os que elles

Portugal divide-se actualmente em enlhronisaram! E não estarão arrepen
deis grandes campos, distinctamen tendidos?
demarcados. Dum lado estão os ca-> «lloniem, diz ainda o mesmo jornal, 

tholicos, os filhos submissos da Egreja, appareceram ainda algumas viuvas a 
agrupados em torno da Cruz. Do outro supplicar esmolas, sendo igualrnenle 
lado estão os que não são calholicos e os contempladas com quantias mais peque- 
que o querem ser sob certas condições,!nas.»
agrupando-se todos debaixo da bandeira Ora estas viuvas, certamenle, são 
.1,. D ^,.^1..^.':.. .... nn,.|nnA,>™ .J

(Continua).

P.® Alfredo Elviro dos Santos.

que o mytho pode ter por fundamento^lytho sào de duas especies—negativos tanto que lhe reformem a Carta; e em 
uma idea, e mio uni facto, e póde serje positivos, e indica as seguintes regras conslilucionaes, com o azul e branco 
totalmente fictício:—da allegoria, por- para conhecer quando uma narração e a Carta, tal qual a doou o dador ha 
que esta usa de palavras no sentido mão é histórica isto é, quando o que 50 annos.
translato,—exprime um conceito indi-lse aflirma n’ella não succedeu como se Não sc deve esquecer, porém, que, 
vidual e é formada dum só facto, em-jrelata: apesar d‘estas tres parles em que se di-
quanto que o mytho usa as palavras no, l.° Quando os acontecimentos narra- vide 0 liberalismo porluguez, quando se 
sentido proprio,—exprime um conceito [dos sào incompatíveis com as leis co- trata de guerrear a Egreja, apenas to- 
geral e é formado pouco a pouco com nhecidas e universaes que regulam a que 0 sino do maçonismo, tudo se reu- 
o decorrer do tempo:—da tradição po- marcha dos acontecimentos. ue, Iodas as armas se voltam contra o
pular, fmalniente, porque esta refere 2.° Quando a narração não concor-Papa, conlra os Bispos, contra os padres 
um facto historico, que póde ser todo da nem comsigo mesma nem com outrasgeral; estão divididos em grupos pa- 
verdadeiro ou involuntariamente desti-relações. ra irem comendo do bolo nacional, mas
gurado, emquanto que o mytho póde Qualquer narração não é verdadeira no que toca a Religião leem todos a 
exprimir uma idea, uma opinião, e rnas fingida: mesma—não são calholicos.
sempre tem um que de ficção ao menos l.° Se a forma é tal que excede a 0 que é certo é que, para as festas 
nos acccssorios. aptidão do auctor. ide 9 de julho apenas se reuniram os

Straiiss, depois de procurar mostrar 2.° Se a essencia da narração con-'amigos da Carla; por tanto o menor nu- 
nos xiii o xiv da Introducçãoda sua corda d’uma maneira frizante com cer-imero dos liberaes.
obra, que a possibilidade da existen-Jas ideas, que prevalecem no mesmo 
cia de mythos no N. Testamento se de-circulo, onde a narração nasceu.
monstra com razões extrínsecas e intrin- Com estas regras conseguiu Strauss 
secas, passa no § xv a apresentar a destruir todas as narrações evangélicas, 
idea e especies de mytho. Para elle Ojtanto dogmáticas, como milagrosas, 
mytho evangélico ó—un recit qui se rap- propheticas, históricas, etc.; todas el- 
porte immédiatement ou mediatement à las são puros mythos tão verdadeiros 
Jesus, et que nous pouvons considerer, ^omo os do Zend-Avesta ou do Alcorão, 
non cornme Vexpression d'um fait, mais embora, como elle proprio diz, vão con- 
comme celle June idée de ses partisans\lra o sentimento intimo do christilo crente, 
primitifs.

Segundo Strauss toda a vida de J. Braga —1882. 
Christo não passa d'um mytho, o qual! 
tira toda a sua origem ou formação:— 
1.® Da idea ou tradição, qne entre os 
judeos existia, de que o Messias devia 
ter taes e taes qualidades. 2.® Da im-j 
pressão que J. Christo em virtude dal 
sua personalidade, da sua acção e do__
seu destino produziu, de modo que mo
dificou a idea que os seus compatrio-j 
tas faziam do Messias.—Assim a his
toria da transfiguração provem quasij 
unicamente da primeira origem; — a 
historia da destruição do templo pro
vem da segunda (*).

Diz em seguida, que o mytho histo
rico se dá, quando um facto particular 
é o thema de que a imaginação se ser
ve para o cercar de concepções mythi- 
cas, que têm por ponto de partida a 
idea de Christo. Este facto é umas ve
zes um discurso de Jesus, outras um 
acto ou uma circumstancia real da sua 
vida etc.

O mytho diftere da legenda.—Esta ......r  ------ ---------- ---------- —, —.   ------- ,    7 -
consta de narrações onde se encontram'da Revolução. Aquelles ou pertencem a lambem dos martyres da dita liber- 
indecisões c lacunas, transformações de algum partido político que tenha por lei dade, e se assim é, não devem levar- 
sentido, confusão, resultado naturaío Syllabus, ou não perlerícem a nenhum'nds a mal as seguintes innocentes per- 
d'uma longa tradição oral na qual se grupo político, chamando-se unicameniejgunlas:
encontram characteres oppostos. ícalholicos. Este grupo é o maior, o mais; Que é feito dos bens dos conventos?

Differe ainda dos additamentos, que respeitável do paiz; o outro em menorOnde estão depositados esses haveres, 
são feitos pelo escriptor para tornar numero, subdivide-se ainda: em repu- que eram, ao mesmo tempo que.o sus- 
presentes os objectos, encadeai-os e blicanos, com a bandeira vermelha, to-tenlaculo do culto calholico, o sustento 
amplifical-os—etc. cando a marselheza; em reformistas, is-;de milhares de pobres, de viuvas, que

No § xvi diz, que os characteres do to é que não querem a Carta, ou que a por esse reino fóra arrastavam a mise-r 
não querem como ella está; e que, por ria envergonhada, muitas vezes? Que Q-

rn vá T»f i — tos não lcra baníieira nem bymno, maszesteis, liberaes da Carta, a esses mon-
irão para debaixo de qualquer ban-tes de riquezas, que eram, ha cincoen- 

c<e Generalis—Edição 5.*—pag. ‘291. deira, escutando qualquer hymno, com ia annos o patnmonio da indigência, o

jhíçáti (Srttíra

AS FESTAS DE 9 DE JILIIO
XO

1
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arrimo da velhice, o amparo da orplian-i t*do quanto a mwa antiga canta. Depois de haver já repartido todas 
dade? Que rumo desteis, libertadores de] ias suas esmolas, recordou-se repenti-
Porlugal, a esses asylos onde o cami- Em Guimarães já nus vimos o drama namente de uma pobre viuva, mãe de 
nhanle achava guarida, onde a crean-do notável dramaturgo embalsamado;numerosa prole, a quem não tinha ido 
cinha sem mãe achava o sustento de.com o zabumba do charlatanismo a ru-visitar já ha alguns dias. Sem msisde- 
todos os dias, onde o que descria dasfar desesperado á porta do theatro, o! longas, dirige-se para o bairro da viu- 
cousas da terra achava um refugio em que mostra que este bom povo já não va, attravessa ruas húmidas e tortuo- 
meio da Cruz e da sciencia? 'gosta de comida mal feita e requenta-sas, entra n’nma velha casa, sobe até

Que íizcslcis de tudo isto? Nem aoida; o Snr. 1). Augusto, irmão do mano,;ás aguas-furtadas o depara alfim com 
menos o guardasteis para repartir com que 6 neto do avô libertador comeu-o(uma habitação lôbrega e miserável.
os que vos foram degraus para chegar 
a um throno que o vosso chefe havia 
rejeitado?

Não contentes com ler feito a des
graça de um povo, de ler levantado um 
monte de desgraças com o que era an
tes a gloria, a honra, o orgulho d’esle!vido na bandeira bicolor e coberto com 
bcllo paiz, que tinha por maior brazão o hymno da senhora de azul e branco, 
a Cruz; não contentes com isso, quizcs-;Sua Alteza não pude tragar até ao fim, 
teis ainda augmentar a miséria, o nu .prato tão podre. Relirou-se e fez muito 
mero dos encapotados às esquinas das;bem!
ruas, com os marlyres e com as viuvas’ Continuaremos, porque as festas fo- 
dos marlyres, e com os filhos dos ma?-- ram de uma pompa...........
tyres a quem não pôde chegar uma fa
lia do grande pastelão que vós, com a 
voracidade da giboia, flzestcis das ri-; 
quezas da palria e repartislcis sem ca-j 
ridade pelos mais graduados das chafa- 
ricas maçonico-libcralcscas!

«Em seguida, diz o mesmo jornal, o 
Rev.010 Patrício fez um breve discurso, 
que foi muilo applaudido.>

real não pôde levar o pestilento manjar 
a diante do 2? acto; apesar de envol-

Elias de Sampaio.

Hhi.straífa

Egreja de Senhora
«lo Perpetuo Sorcorro' Este Rev.m0 Patrício é um padre doi 

Porto, prégador etc. etc. Desejáramos o 
discurso, mas jà que não veio... por 
ahi o perdeu a dita reverencia. *

Houve jantar no paço para que se fi
zeram muitos convites (todos acceiles 
já se vè) não esquecendo o snr. Fran
cisco José Patrício, que nos parece se
rá o mesmo Revd? Patrício. i

S. Em? o Snr. Cardeal D. Américo; 
teve por bem pedir dispensa de não as-! 
sislir ao jantar, por incommodo dei 
saude. i

Ainda bem que S. Em? não foi ao^ 
jantar a que foram os que não querem; 
eminências se não de avental. i

Depois... Isto foi um nunca acabar’; 
pelas 9 horas principiava a represen
tação DO ESPLENDIDO DRAMA DO CONCEI
TUADO DRAMATURGO ANTONIO ENNES, Osj 
Lazaristas.

Este NN e estes /xuansta andam: 
tão ligados á Carta e ao hymno da dita 
senhora, que já NN e Lazaristas chei-, 
ram tanto a porcaria podre como a dita 
Carla. 0 que nos admira é o snr. José 
Dias não ter ainda pedido a reforma do 
snr. dos NN e dos Lazaristas, como 
tem pedido a da Carla! Para nós, snr. 
Zé dos Dias ou das boas noites, o cheiro 
pestífero é o mesmo, e então peça, peça 
quanto antes as ditas reformas, que bem 
merecerá da Patria, da Trolha e do pa- 
lavinismo mõr d’estes reinos de Portu
gal, Algarves d’aquem e d alem mar; 
da Carta depois de reformada, dos mar- 
tyres da dita e de

Construída cm Boston pelos padres redemptorUas

No proximo numero publicaremos a 
descripção da gravura.

ÁNTES do romper d'aurora, e 
quanto Victor conferenciava

sem molho nem batatas, e até sem um O espectaculo mais doloroso se offe- 
raminho de salsa! Já é ler bom esto-! receu então alli aos olhos da compassi- 
mago! |va Paula. Sobre umas poucas e pobres

Que, diga-se alto e bom som: a altezalpalhas, já meio pulverisadas, jazia uma 
‘ mulher, que mal respirava, estreitando 

nos braços uma creancinha quasi exâ
nime, que soltava debeis mas enterne- 
cedorcs suspiros, em quanto que ao der
redor d’ella outros dons desgraçados se
res de forma humana, completamente 
nús, choravam o pediam pão.

Uma paralysia havia acominettido 
d*improviso a pobre mãe, impedindo-a 
de levantar-se e até de fazer ruído ou 
dar algum outro signal para que a vies* 
sem soccorrer; e para cumulo de males 
a fome ia-a pouco a pouco definhando.

Paula ficou immovel e como que pe
trificada e devéras impressionada á vis
ta de tanta desventura; comprehcndcn- 
do, porém, a necessidade que havia de 
soccorrer quanto antes estes infelizes, 
inclinou-se sobre a infeliz mãe, e disse- 
lhe:

' —Aqui me tens; animo, coragem por 
alguns momentos; vou-me ausentar, mas 
volto já para trazer-te os necessários 
recursos.

A viuva, fazendo um grande esforço, 
entreabriu os olhos, e vendo Paula:

—Obrigada, lhe disso, já te espera
va. Compadece te de meus filhos, e qno 
os deuses te protejam.

! — Sim, sim, volto já, respondeu 
Paula.

E ao sahir, acariciando com ambas 
as mãos as duas creancinhas, que a ti
nham agarrado polo vestido, lhes disse 
carinhosa:

—Vou-vos buscai; pão; não choreis, 
esperai calladinhas que eu volto já.

E começou de descer pela mesma es
cada de caracol; no primeiro patamar, 
porém, forcejou por detel-a uma ve
lha, que habitava na mesma casa e que 
por bastantes vezes havia sido soccor- 
rida por Paula.

vrcTon
00

ROM! SOS PRIMEIROS TEMPOS DO CIIRISTHMSMO

(Continuado de pg. 183)

CAPITULO XIII

A prirôo de Paula

em 
com 

o sacerdote christão a respeito das 
verdades da fé, em que devia iniciar-se

i antes de ser admittido a professal-a, Esta, sem parar, respondeu-lhe que 
Paula, a quem seu amo dava licença e ’a C0Jn muita pressa, e que n aquella 
liberdade para ir soccorrer os pobres, oceasião não podia soccorrel-a.
havia sahido de casa com alguns re-í —Mas tu acabaste de dizer em alta 
cursos e especialmentc com o rico bra-,voz á vísinha, que ias buscar-lhe tudo 
celete, com que no dia anterior a tinha o que lhe era necessário; eu tenho tam- 
presenteado a nobre dama, que jil co-íbem necessidade, disse a velha debru- 
nhecemos, e dirigia-se a visitar as fa-!çando-se sobre o corrimão da escada 
milias indigentes a quem dava quanto: para Paula que continuava a descer 

ttinha. i apressadamente.
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—Quem é teu amo? repetiu brusca- 
camente o oflicial da auctoridade.

Paula já se tinha dirigido interior
mente a Deus, e respondeu:

—Victor Britannieo.
—Victor Britannieo!.. . murmurou o 

offieial, accentuando estas duas pala
vras como se tivesse recebido ordens 
especiaes relativamente aos escravos do 
patrício.

—Acompanha-me ao palacio do im
perador; tenho uma ordem especial que 
devo cumprir.

Paula, sem dizer palavra, começou 
de descer as escadas adiante do offi- 
cial; haveria descido, porém, dez ou do- 
,ze degraus, quando voltando e erguen- 
'do o rosto para a velha que lhe ficava

rogarmos a nós o dar importância a um 
livro, que a tem desde que sahiu da 
mente do auctor.

Todavia vamos fallar d’ella, e se 
não dissermos o que ella merece, dire
mos ao menos o bastante para mostrar 
aos que a não conhecem a sua impor
tância.

Em nossa humilde opinião, e por 
vermos que as mais bem dirigidas ca
sas de ensino teem adoptado os com
pêndios de desenho do auctor, quer-nos 
parecer que, d’entre todos os compên
dios de desenho lançados no mercado, 
os do snr. José Miguel d’Abreu são os 
que mais devem agradar aos professo
res e os que mais podem ajudar, nos 
progressos escolares, os jovens estudan
tes. E, como não gostamos de fazer a 
apreciação de uma obra só pelo nosso 
juízo, especialmente quando não somos 
muito versado no assumpto, fazemos o 

—Aqui te ficam estas provísoes que T1® agora fizemos—consultamos um ho- 
te guardava: é o que tenho para pagar- m®m competentíssimo e a sua opinião 

foi muito favorável ao compendio que 
Inão temos duvida em recoinmendar aos 

_ amadofes d*este ramo do saber huma- 
no, como o mais completo, o mais de
senvolvido de quantos se conhecem.

Esta 2.a parte dos Problemas de de- 
i: «E* uma. chrÍ8-|*en^° linear rigoroso, que fórma o 3.° 

.. . carne para as fúras... morram os-ftnno do curso geral dos lyceus, occu- 
ehristãos!» !pa-se de—perspectiva rigorosa, projec-

Estas vozes, porém, nSo a amedron oríhogonaes, projeto obliquas, 
taram... Só o que receiava é nos sohdos,
seu amo corresse perigo. G 8eu preço é de 700 réis.

Os nossos parabéns ao auctor juntos 
(Continúa) com mil agradecimentos pelo exemplar 

ofterecido.

—E* verdade, respondeu esta voltan
do a cabeça, mas sem parar; esfoutra 
necessidade é muito mais urgente: tem 
paciência.

Isto foi bastante para que aquella 
velha invejosa se entregasse a um ar
rebatamento de ira, e se deixasse levar 
por sua paixão dominante de zelos, que 
já abrigava ha muito no seu coração, 
com incrível ingratidão a sua bemfei- 
tora.

Paula dirigiu-se a uma ourivesaria 
para vender o bracelete que Claudia 
lhe havia dado: logo depois foi prover- 
se de alguns cordiaes o outras ditersas' 
substancias que julgou necessárias para 
as creancinhas, que ha tanto tempo não 
tinham comido nada.

Ao mesmo tempo, porem, a meneio- sobl.anoeira* e deixando-lhe «car o em- 
nada velha concentrava na sua negra brulh 1(je digse com ext|.aordinaria 
alma todas as rmns paixões, que ante- niansidSo e doçura: 
rionnente havia desabafado. Queria ser 
ella só o objecto das attençÕes da rica' 
escrava, como ella lhe chamava, c pa- - . „ . . - • . -. -
recia-lhe imperdoável a caridade que:te 0 beneficio immenso que insciente- 
exercia e a preferencia que acabava de mente acabas de fazer-me. 
demonstrar para com a viuva e seus' Sahiram afinal e dirigiram-se pa- 
filhos. Suspeitando que a escrava era o palacio. No seu trajecto, mui- 
christã, porque ao consolal-a emprega-ítissimas pessoas assomavam ás portas 
va termos e phrases, difterentes d’aquel-j® janellas e de alguns grupos ouviram-, 
las de que se serviam os adoradores dos se soltar estas vozes' 
ídolos, cedeu á inspiração do seu odio;^*; 7 
e foi denuncial-a ao Pretor. E, com 
effeito, poucos momentos depois, a de-! 
nuncia estava feita.

Paula teve tempo só de voltar com 
os auxílios á habitação da viuva. De
pois de haver soccorrido e consolado 
tanto a ella como aos filhos, despediu-
se promettendo-lhes, que voltaria no 
dia seguinte; ao sahir, viu-sc-lho de
baixo do braço esquerdo um peque
no embrulho que cobriu com o vestido: 
era uma parte das provísoes que havia 
deixado e reservado para a velha vi- 
sinha. Esta subia os últimos degraus, 
acompanhada d'um agente da anctori- 
dade, no momento em que Paula sahia 
da habitação da víuva e se detinha um 
pouco cm fechar coin difiiculdade sua 
desengonçada porta. A ingrata velha 
sorriu com malignidade, e o agente dis
se á escrava:

—Alto lá, christà!
Tomada d*improviso por um movi

mento instantâneo de susto, dominou-se 
logo, e respondeu com firmeza:

—EÍs-me aqui: que queres?
—Tu és escrava; tudo o confirma. 

A quem pertences?
Paula vacillou na resposta. Não ha

via previsto esta pergunta e não sabia 
como esquivar-se á resposta. Que fa
ria? Mentir?... Não lhfo permittia a 
consciência... Pronunciar o nome de 
Victor?... Temia... Não seria isto 
compromettel-o?

I

Problemas de desenho linear rigoroso, 
seguidos de algumas applicafies e dis
postos para uso dos alumnos dos ins
titutos secundários, podendo servir 
também para o ensino nas escolas nor- 
maes, por José Miguel d'Abreu, pro
fessor proprietário da cadeira de de
senho annexa á Faculdade de Mathe- 
matica da Universidade de Coimbra, 
etc, etc, etc. 2? parte (terceiro anno 
do curso geral dos lyceus) Coimbra— 
imprensa da Universidade—1882.

A Historia de Pio IA 
c a imprensa poríujjiieza

i

«Entre os livros com que foi ultima- 
mente brindada esta redacção, e dos 
quaes não temos feito apreciação por 
falta de espaço, distingue-se a Historia 
de Pio IX, esmeradamente traduzida 
do francez e publicada pelo incançavel 
editor catholico de Guimarães o snr. 
José A. Teixeira de Freitas, da qual 
nos foram enviados os dois primeiros 
fascículos. Julgamos ser a todos os res
peitos uma obra á verdadeira altura do 
vulto notável de que se occupa, e recom- 
mendamol-a como digna de avultar en
tre as obras selectas dos bons colleccio- 
nadores.»

Quando se nos apresenta uma obra 
que, como esta, é assaz recom- 
mendada pelo nome do auctor, fi

camos de tal maneira embaraçados, que 
não sabemos que dizer; porque, não fal
lar da obra seria prova de má educa
ção; mas fallar d’ella com louvor pe-| (Direito, do Funchal, de 12 de Abril 
dantismo seria da nossa parte, por ar-!de 1882.)
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âa nuíjunw ’,le ,er íli,lhei!:n .s,lbsi,liar bai,a"- 
° * 4 inas, mas as frciras deixa-as morrer de
----------------- ------------------------ 'fome!

11

<PIO IX, obra traduzida, continua-! ; ---------
da e ampliada no que diz respeito As 0 e os nossos homens do jornalismo IÍ-;
relações da Santa Sé com Portugal por beralasla tivessem tempo para ler as Os resultados da Academia de philo-
Antonio José de Carvalho.—Guimarães, revistas catholicas que se publicam sophia celebrada em presença de Sua
Livraria edit. de Teixeira de Freitas. ]nas diversas partes do mundo, que for-Sanlidade, na sala Clementina, tem cha- 
1881.»—Recebemos o 3.° e ultimo fas- mosa messe não teriam paraceifarcrimcs, mado a atlenção do mundo revolucio- 
ciculo d*esta obra importante de cercajpoucas vergonhas, tratanladas para im-mario.
de 400 pag. íh 8.° grande a 2 colu-^ular aos jesuítas! Mas não leem tem- n 1 -------------- ------------------------
mnas, e cada vez nos confirmamos mais po. Este é-lhe necessário para as festas 
no juízo favoravel que d’ella fizemos a agaiatadas dos centenários; nós, porém, 
pag. 192 desta Revista quando recebe- que não temos de cuidar de taes festas.
mos o fascículo l.° No 2.° vem o 67/^-|passamos os olhos por algumas publíca- 
labus por extenso com a traducção em ' 
face do texto latino—coisa dc que ha
via muita falta em volume. O tradu- 
ctor e ampliador, Snr. Carvalho, digno 
Secretario do Lyceti de Lisboa, bem las, e que, por milagre, escapou às

lhas novas e velhas da geringonça.
cutem:

O brilho com que foi celebrada a ce
rimonia, com a intervenção da côrte de 
Leão xin, foi maravilhoso, e Sua San
tidade seguia com summo interesse as 
magnificas disputas scientiíicas.

Concebe-se, diz o nosso collega de 
Madrid El Siglo Futuro, que tudo isto 
seja um ponto negro para a Devolução 
que até hoje ainda não pôde organisar 
outras festas para a juventude estudio
sa, se não orgias em honra dos homens 
mais dignos da publica repulsão.

Foi admiravcl o discurso que Sua San
tidade pronunciou em latim c que aqui 
déramos se nos não faltasse o tempo 
para o traduzir.

como o editor vimaranense acabam de 
fazer mais um relevante serviço As boas 
ideas e As boas lettras com a publica
ção de PIO IX.»

ções catholicas e preenchemos o fim que 
elles, os libcralões deveram preencher.

Aqui vae mais uma tratantada, fructo 
da ociosidade cm que vivem os jesuí

ta- 
Es-

de

(Novo Mensageiro do Coração de Je
sus, de Junho de 1882.)

A Historia Verdadeira da lu- 
cpilsição e a imprensa por- 
tugiieza

vn

Entrou no 3? anno da sua publica
ção o nosso collega lisbonense A Cruz 
do Operário.

Os nossos parabéns.

Mais uma prova do fanatismo do nos
so povo, não illuminado ainda pelo ar
chote que incendiou Pariz.

Por occasião da romaria de S. Tor- 
quato, que teve logar no l.° domingo 
d’este mez, rendeu a caixa das esmolas 
a quantia de 2:6275995 réis!

As folhas novas de certo devem per
guntar para que será este dinheiro, e 

ujauuiiu um ijuauicijjtp uuíjj responderão logo, sem gaguejar:—leem 
uma folha onde estão mar- mais este importante mialheiro os pa- 

nense o snr. Teixeira de Freitas. NàOjCados os dilferentes graus de latitude dres para darem largas âs suas devas
sidões etc. etc. etc. Mas não, senhores, 
este dinheiro é applicado na construc- 
ção de um templo que, quando con
cluído, sera o mais magestoso de quan
tos se encontram na província do Mi
nho, se não em todo o paiz.

com os cálculos horários. A Academia 
recebeu com grandes applausos esta Me
mória e descoberta.»

Também não sabem d'islo os amigos

<0 Padre Egidi, jesuíta, acaba 
apresentar á Academia dos Lyceus, de 
Doma, uma notável Memória, acompa
nhando um «fíelogio solar universal». 
Este relogio serve para todos os pontos 
do globo, e é independente da meridiana. 
Apczar dos progressos que linha havi
do até hoje na relojoaria, é comtudo 
certo' que em muitos logares se não po
diam regular convenienlemenlc os pên
dulos c os chronomelros, sem que se ti
vesse exacto conhecimento do meio dia 

! verdadeiro ou do angulo horário do sol 
■para uma epocha determinada; além de 
ique é também certíssimo que em mui- 
[tos logares faltam os observalorios as
tronómicos e outros meios necessários

<Recebemos o 1.® fascículo da obra para a exacla determinação do tempo. 
d’este titulo, original de D. Francisco] A invenção do jesuíta Padre Egidi 
Xavier G. Rodrigo, traduzida do hes^supprc esta falta, e atalha os inconve- 
panhol, com auctorísação do auctor, nienles, por meio d’um apparelho sím- 
pelo reverendo Padre M. José Gonçalves’plícissimo, que consiste em uma peque- 
Preza, na edição que d ella acaba dema tabua de madeira em quadrante com 
encetar o benemerito editor, vim ara- o pendulo, e i ' “ ‘ (
nense o snr. Teixeira de Freitas. Nãop'1/,nt’ Hir 
passa este primeiro fascículo da «In- 
troducçào» da obra, que n’elle ainda 
não fica terminada. Larga erudicção 
n’esta patenteia o auctor e rigor histó
rico e logico, sob o ponto de vista ca- 
tholico. Debaixo d’este tem tido larga 
acceitação em Hespanha a Historia Ver
dadeira da Inquisição e é de crer que'da liberdade: 
também entre nós a tenha, não só por As religiosas da Italía, que soflrem 
que ella se occupa de um dos mais de- como as de todos os paizes liberaes as 
batidos pontos da historia moderna, por consequências das liberdades revolucio- 
onde mais se combate o arremette con- narias, luctam com gravíssimas difiicul- 
tra a Igreja, mas ainda por que é bem dades, sofirem cada dia maiores neces- « ,««v. .. f...... ....... , ,----------
escripta. As condições de sua asigna-iSidades; mas como a Devolução lhe não.guirem o exemplo dado pelos ir.*, em 
tura constam do annuncio que d’ella pôde tirar o Pae que ha dezoito séculos varias parles do mundo. Ou então são
damos no respectivo lugar.» jas cobre com o seu amor, tiveram halcapazes de fazer, ou, pelo menos, de

Idias algum allivio as pobres freiras, poridizer o que o circulo anli-clerical de Ge- 
(Da Aurora do Cavado, de Barcel- que S. Santidade, das esmolas que re-|nova acaba de dizer á Unild Cattolica,

los, de 25 de Abril de 1882.) jcebe dos filhos que lhas podem dar, ide Turim, em uma carta de desafio que
lenviou-lhes 10:000 liras. acaba de dirigir-lhe.

A. de Guimarães. I O governo revolucionário de Italía ha! Diziam os do circulo:

E depois d'elle concluído Deus afiaste 
de junto dclle os das folhas novas, que 
por amor á liberdade c á arlc são ca
pazes dc o fazer ir pelos ares, para se-
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«Este circulo arvorou a bandeira de 
Satan, e está resolvido a collocal-a em 
toda a parle onde lhe seja possível, so
bre todas as egrejas de llalia, e muito 
especialmente sobre o Vaticano.»

Isto são palavriados do parlapatismo
liberalesco, mas em lodo o caso sempre Quando S. Em? perguntou se lodos se- la, pede-nos a ex.m* 
é bom estar de atalaia. " ’ ’ f‘t “ ” ’ ’ *

um bello discurso sobre a fé. Foi tão d isto tem córo regular aonde rezam os 
eloquente, lào cheio de uneção o dis-(officios divinos e onde estão, com pe- 
curso do Cardeal Patriarcha que, ao ter- quenissimas interrupções, todo o dia alé 
minar, o povo rompeu em frenéticos uma boa parle da noule.
brados—Viva o Patriarcha! Viva o Co-| Em vista d’eslc acontecimento, c pa- 
ração de Maria! Viva a nossa Religião! ra d’algum modo obviar a que se repi- 

‘ ‘ “ snr? Abbadessa
riam fieis à fé calholica, um sim sonorojdo mesmo convento para que façamos 

!e prolongado estalou em lodos os can-íconslar por meio d'esle jornal, que a 
los da Egreja, e as lagrimas humede-ísua egreja se abrira de manhã depois 
ceram todas as faces. ;que seja dia e será fechada âs 11 ho-

Ao entrar S. Em? na gondola que ojras da manhã, tornando-se a abrir ás 3Ainda haverá alguém tão innocente 
que diga não serem feitas pela maço- havia conduzir ao palacio rompeu uma: horas da tarde, e no inverno ás 2 e se- 
naria as feslas ao marquez de Pombal?jnova exclamação de Kíuao Cardeal /’a-*rá fechada á noule ao toque das Ave 
Se ha algum d'esses innocenlinhos leia ‘‘—Ll ir - - ------ ....« „ ..... *•— :.....
o seguinte trechosito com que o Ma- 
lhete, jornal da geringonça maçónica de 
Lisboa, precede o artigo que publicara- 
mos no nosso n? de 30 de junho sob a 
epigraphe Os pombalinos em Angra, cu
ja transcripção faz, o que muito lhe 
agradecemos.

Diz elle:

«j4s festas Pombalinas em Angra— 
Tiveram o maior explendor. A maçona
ria cumpriu o seu dever, e por isso 
berram e estão furiosos os clericaes, as 
beatas e todo o rancho especulador da 
consciência humana; não precisamos fa
zer elogios aos nossos soldados do pro
gresso, aos nossos irmãos da verda
deira luz.

Cumpriram o seu dever e bem o ten
ta provar a folha nllramontana, o Pro- 
gresso Calholico, à qual damos a pala
vra a seu despeito, os seus palavrões 
são outros tantos padrões de gloria para 
a maçonaria.»

Então, senhores do azul e branco e 
da amante Carta, foram os maçons ou 
quem foi que fez a festa? E se foram 
elles, e associando-vos a elles, sois ou 
nào sois todos do mesmo estofo?

Quem vos não conhecer que vos com
pre!. ..

Iriarcha! Viva a nossa Religião! Ficqdlanas, o que faz sciente ao respeitayql 
Leão xin! ^publico e muito em particular ás pes-

______  'soas que ali vão fazer orações/
Sirva isto de lição aos snrs. sachris- 

lãos das egrejas; e ás auctoridades para
E por outro lado os republicanos e-darem caça á quadrilha de que^sta ci- 

socialislas a fazerem o bem que podem 
á monarahia da brexa da Purta Pia.

0 hymno ou marcha real é recebido 
nas praças publicas com assobios e com 
uma troça pasmosá, espantosa, e não é 
raro ver assassinados varioS soldados do 
exercito. E os minisiros parece mostra
rem uma falta de energia de pasmar!

Deus lá sabe como hade endireitar 
as cousas, e só Elle sabe os instrumen
tos de que se hade servir para o reali- 
sar.

Esperemos n Elle.

dade e as freguesias circumvisinhas ès; 
tão infestadas.»

Deus nos livre de desejar que o gran
de manequim da Revolução, Garibaldi, 
festeja no inferno, ainda que elle, per- 
doe-nos Deus, o bem merecia; mas, se 
é possível, que sua alma goze da eter
na bemavenlurança.

■ Todavia, esteja no inferno, ou cm si- 
! lio peor ainda, o que é certo é que de
pois da sua morte se conheceu assaz o 
poder da condemnação eterna para tu
do que lembrasse o seu nome. Vejamos:

Um navio, não sabemos de que pra
ça, a que o dono (coitado!) leve o bom 
gosto de chamar Garibaldi, na occasião 
da morte do revolucionário italiano, foi 
ao fundo, sem mais noticia d'elle ha
ver. E na America, em Monlevideu, na 

: occasião em que se faziam grandes fes-

Os raloneiros vão seguindo o systema 
dos governos líberacs, chamando ao que 
é das egrejas bens nacionaes; quer di
zer chamando-lhe bens de quem os quer 
apanhar. E’ por isso que nos não admi
ramos ao ler a seguinte noticia, que pu
blicaram alguns jornaes d esta cidade e 
que nós transcrevemos para que se veja/cs em memória do bandoleiro morto 
como os amigos do alheio vão lomandojteve logar uma desgraça espantosa que 
á letra o exemplo que lhe vem de mais-os jornaes nos contam nos seguintes* 
alto. ! termos:

Eis a noticia: •

«Apezar da egreja das Religiosas Ca- 
puchinhas, (1’esla cidade, ser diariamen
te frequentada por immensos devotos 
que alli vão dirigir suas orações à Vir
gem Nossa Senhora da Madre de Deus^

«Os jornaes .chegados hontem da Ame
rica trazem pormenores da 'grande des
graça que houve num templo maçonico 
em Monlevideu.

Finalisava o seu discurso o venerá
vel da loja, quando atravessava o tem
plo uma senhora que por descuido, to
cou em uma das lampadas derramando 
pelo soalho o liquido que continha pro
duzindo um insignificante incêndio. Isto

Não colhe os fruclos das suas lides 
na lavoura de Satanaz a moderna Re
volução. A Italia tem sido campo vas
tíssimo onde os filhos das trevas tem 
feito tudo ao seu alcance para arrancarainda assim não escapou á malvadez 
dos corações italianos a chainma arden-dos ladrões, apparecendo anle-honlem 
tissima da fé. Pois apezar de lodos cs-!alli arrombada a caixa das esmolas do 
ses trabalhos o povo de Veneza acaba milagroso Santo Anlonio, o que fizeram 
de mostrar que tem desprezado os aran-|por meio de arrombamento, e não con-feausou extraordinária confusão, sem 
zeis dos chafariqueiros. jlentes com isso, ainda se exforçaramjque houvesse uma pessoa que pu-

Alguns protestantes compraram ha em querer arrombar a caixa das esmo-jzesse ordem e que calmasse os ani- 
tempos uma egreja, que antes tinha a’las da Senhora da Madre de Deus mas mos. Todos á uma dirigíram-se tumul- 
invocação de Santa Margarida, e íizeram|como esta é chapeada de ferro, resistiu’tuariamente para a escada que dava 
d*ella um templo protestante, annun imais, e não conseguiram o seu sacrile-' 
ciando grandes festas para o dia da inau-igo fim. Deve notar-se que o arrojo d es- 
guração. les malvados foi tão desaforado, que

Apenas o soube o Cardeal Patriarcha,!não temeram ser presentidos pelas Re- 
dirigiu-se à sua egreja, celebrou o san-;ligiosas do convento, as quaes tem im- 
to sacrificio da missa c dirigiu ao povo Imensas rezas diarias de legados, e alem

saída para a rua. Por uma coincidência 
fatal, a porta da rua eslava fechada, e 
sendo grande o numero de genle ag- 
glomerada, abateu a escada derrubando 
um tabique causando a morte a 21 pes- 
[soas, entre homens, mulheres e \ crcan-
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ças, havendo maior numero de feri- muitas pessoas, para que lhe enviemos da n.°, esperançados cm que os nossos 
dos. o hymno do monumento, temos a res- assignanles envidarão todos os esforços

Entre os mortos contam se uma se- ponder que, afiaatados pelos muitos para nos augmentar o numero dos 
nhora hespanhola, outra italiana, um afazeres, das sessões da Commissão, subscriplores, e sendo assim, daremos 
snisso e 4 italianos.» não sabemos os motivos porque o não '

haja ainda impresso; mas é de esperar
Ora aqui leem. Garibaldi póde abrir as que a Commissào o faça imprimir pa- 

porlas de Roma em vida: depois de ra assim satisfazer A curiosidade pu- 
morto fecha as portas das enxovias ma- blica e muito espccialmento ao auctor 
çonicas e faz que fiquem morlos os //e-jda lettra, o Ex.m0 Snr. Dr. João de 
nemertyus mações! D’aqui se deprchen- Lemos, 
de que o homem se arrependeu ao che-| 
gar ao outro mundo. Foi tarde; massir-i 
va isto ao ménos de fazer arrepgndcr 

-1M-4QUS amigos, levando-os a abandonar 
a seita* maldita.

Veremte quantos deixam os Ires pon
tinhos.*.?

3 gravuras em cada n.°, mas se assim 
não fór, ao terminar o i? anno, deixa
rá de ter illustraçòes o Progresso Calho* 
tico.

Cremos que não será assim, por que 
os actuaes assignanles do Progresso Ca- 
tholico não quererão declinar de si a 
gloria de serem os fundadores da pri
meira revista catholica illuslrada do 
nosso paiz.

Assim o esperamos, c Deus hade fa
zer que não seja eterno o nosso espe
rar.

I Lemos.
j Quando se faça o enviaremos.

(§UBSCRIPÇÀO PARA O MONUMENTO

j Dos J&JK? e Ex.““ Snr.“:
-lr Luiz-Quintino d’Aguiar, Ponta Del- 

500 — Um anonymo, idem, 
45401)—B. A. T., idem, 320—Um 

| collega da Nação chvnos a-Paiva, Castello de Paiva, 35800-—Tho- 
íolicia que nós reproduzimos-inaz A. XV. dos R. Forro, d’Alcoutim, 
n_ ..I__ „___________ _ __ 'UAM

O IW 
sejhiiuS 
eom*Tquella alegria que sempre nosj3OO. 
assalta quando casos desta natureza Somma.......... ....................
chegam ao nosso conhcciubnto: Somma geral do n.° ante

rior.................................
a As irmãs da caridade que ha nO:Do Novo Mensageiro........

Cairo, negaram-se lerminanlemente a-Subseripçào aberta pelo 
acceder ás supplicas que lhes fizeram- jornal a Nação.............
para que abandonassem a capital onde! 
se receia que os europeus solTram mui*| 
to mais do que sofireram na Alexan
dria.

Eis os nomes das pessoas, a quem de
vemos as 225 assignaturas e a queni 
se deve a creaaão de uni jornal il- 
luslrado calhoHco em Portugal.

Dr. João Maria Mergulhão Neves Ca*
23532O!hral, 3—Joaquim Ferrcira dos Santos 

‘Rego, 1—Dr. Luiz Filippe dAbreu, 6— 
1:01153905 Antonio da Silva e Souza Rodrigues, t 

70.5910 —Cândido Augusto Saraiva Guerra, 5—

145000

1:1195620

D. Carolina Augusta de Souza, 1—Pa
dre José Teixeira de Moraes, 4—I). Mar
garida Augusta Sarmento, 4—Padre Ma- 
Inuel d’Almeida Fonseca, 4—João Anto- 
■nio da Silva Vianna, 1—Um amigo do 
Progresso Ctdholico da Terceira, 6—

Somma...

iPadre Antonio Rodrigues Guedes Pinto, 
(No passado n.° na subscripção, onde|5—Abbade João Iria Carvalhal, 2-Pa- 
lAt Luiz do» Snutns Gtnninrã^H. dp.-drfí Mathens dOliveira Xavier. n—Padre

As heroicas filhas de S. Vicente de
Paula, responderam «que por isso mes-
«mo que alli se receiam successos maisjse lê: Luiz dos Santos Guimarães, de-ldre Matheus dOliveira Xavier, 5—Padre 
«terríveis e sangrentos que na Alexan- ve lêr-sc: Luiz dos Santos Leal, de Antonio Luiz da Silva Monteiro, I—Rei- 
«dria não podem sair do Cairo, porque, Guimarães.) !*—«dria não podem sair do Cairo, porque, 
• n‘esía crise mais do que nunca, são 
«necessários os serviços que cilas pres
tam pelo amor de Deus!»

ilor Antonio Alves Cal vão, 7—Padre Ma- 
inuel Luiz Pires Costa, 3—Padre Agosti
nho de Souza Gonçalves, 7—Padre Mi
guel Ferreira Diniz, 3—Padre Manuel 
José Gonçalves Preza, 1 —Prior Luiz Rias

Teixeira de Freitas,

Assim Iracla dos seus assumptos a 
diplomacia da caridade em vez de fa
zer como a outra, voltando as costas 
aos canhões, colloca-se em frente da 
bocca d’elles, para escudar com o peito 
de seus embaixadores a vida do proxi- 
mo.»

Se algum dos nossos espíritos fortes, 
que tanto faliam na humanidade, fôr ca
paz de um rasgo de amor do proximo 
de tal quilate, appareçaque lhe damos.... 
o que? Elles bem sabem o que nós le
mos para lhes dar.

J. de Freitas.

EXPEDIENTE
0 Progresso Catholico ilhislrado
Dissemol-o e havemos cumpril-o.
Contávamos que os nossos assignan- 

tes nos grangeassem cada um um novo 
assignanle para que duplicássemos a ti
ragem; não aconteceu assim. Dos dois 
mil assignanles do Progresso Cutholico

da Silva, 5—Manuel José da Cunha, I 
—Abbade Manuel Francisco de Lima Ba- 
ceilar, I—José Alves de Brito, 1—Ma
nuel Maria Frucluoso, 1—Dr. Manuel 
Carvalho d Araujo Lima, 3—Francisco 
Pereira da Silva Pinto, 4—Padre Fran
cisco José de Miranda, 3—José da Cu
nha Abreu Peixoto, 3—Vigário José An
tonio Gonçalves dAragão, 2—Abbade 
Manuel d'Oliveira Costa, 2—José Maria 
Valcrio Ribeiro, 2—Padre J. J. d'Afon- 
scca Mattos, I—Joaquim Antonio dos 
Reis, 2—Padre Antonio Baplisla Linha
res, 1— Padre Antonio Joaquim Nozes

■ apenas 85 escutaram o nosso pedido de Carvalho, 3—Francisco Eslcves d Oli
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lenviando-nos todos 225 assignaluras veira, I -José Francisco da Silva, 1 — 
novas. Quer dizer podemos obter a de- Abbade Frederico Botelho da Silva Ca- 

[cima parle das que nos eram necessa- navarro, I—Padre José Francisco dos 
rias para cobrir as despezas da publi- Reis, 2—Manuel Corvas d’Azevedo, 1 — 
cação com gravuras. Padre João Manuel Fernandes d*A!meida,

Mas, não cumpriram o seu dever os I—D. Anna Rita de Jesus Caldeira Car- 
85 cavalheiros e senhoras que nos en- valho, 1—-Francisco Jacomc, 3—Padre

O hymno do monuiiiciiío ;viaram assignaluras? E não estamos por 
íisso nós obrigados a cumprir a nossa 

Aos muitos pedidos que de todos os promessa para com estes senhores?
pontos do paiz nos são dirigidos por] Por isso damos uma gravura em ca-

Domingos Antonio Pereira de Miranda, 
1—João Antonio Fidalgo, 2—José Jorge 
d Oliveira Júnior, 2.

(Contintía.)


